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É
de Aloysio Campos da Paz diag-
nóstico aceito por políticos, es-
pecialistas e população em ge-
ral. Saúde, educação e trans-
porte públicos, dizia ele, já cor-

responderam às expectativas da socie-
dade brasileira. Eram de qualidade
muito superior às oferecidas por insti-
tuições particulares. Deixaram de sê-lo
quando a classe média se transferiu
para o setor privado.

Sem a pressão de quem tem o poder
de pressionar, o Estado relaxou na pres-
tação dos serviços pelos quais os cida-
dãos pagam com uma das cargas tribu-
tárias mais altas do mundo. O quadro só
mudaria, segundo o fundador da Rede
Sarah, quando políticos e familiares fos-
sem obrigados a frequentar escola pú-
blica, se tratar em hospital público, ir e
vir em transporte público.

O dr. Aloysio, como era conhecido,
provou ser possível oferecer saúde de
excelência para quem busca socorro em
hospitais mantidos pelo Estado — sem
pagar nada além dos impostos que de-
sembolsa. Não só. O caminho por ele
trilhado atravessou fronteiras e se tor-
nou referência internacional na espe-
cialidade. Pacientes de países vizinhos e
de nações distantes batem à porta do
Sarah em busca de reabilitação que não
encontram em outros centros.

Crítico impiedoso do atendimento
prestado pelo Sistema Único de Saúde,
Aloysio Campos da Paz punha o dedo

em feridas que o corporativismo teima
em ignorar. Um deles: a possibilidade de
acumular funções nas redes privada e
pública. O médico que serve a dois se-
nhores, segundo ele, tende a beneficiar
um deles — o particular.

Pregava a dedicação exclusiva co-
mo um dos sustentáculos da medici-
na que mira a pessoa, não o lucro.
Além disso, o pagamento por produti-
vidade responde pela transformação
da saúde em mercadoria. Ganha-se
pela quantidade, não pela qualidade
ou pelo envolvimento. O grande der-
rotado é sempre o enfermo.

Em momento no qual os governos fe-
deral e estaduais iniciam novo governo,
impõe-se prestar atenção às lições do
funcionário que entendeu a função que
desempenhava na sociedade. Servidor
público serve ao público. Autor da frase
que figura na Constituição “a medicina é
direito de todos e dever do Estado”, Aloy-
sio Campos da Paz derrubou preconcei-
to que impera na mentalidade de inqui-
linos do poder: oferecer bem e serviço
de segunda para os pobres.

O povo merece qualidade. O povo
aprecia a qualidade. O povo precisa de
qualidade. Rico e pobre têm tratamento
igual na Rede Sarah — nivelado por ci-
ma. A receita: gestão profissional, inves-
timentos corretos, equipe comprometi-
da e qualificação permanente. A saúde,
ensina ele, é importante demais para ser
deixada em mãos de aventureiros.

VISÃODOCORREIO

Campos da Paz
Ainda jovem, fui cuidada pelo doutor

Campos da Paz. Hoje, lamento muito a
morte desse grande médico, que me
deu alívio em momento de dores inten-
sas. Quando mais velha, voltei a encon-
trar-me com ele devido a problema com
o meu neto caçula. A gentileza, o cari-
nho e a preocupação com que o doutor
Campos da Paz cuidou dele, à época,
com um ano de idade, foi algo como-
vente. Ao contrário de outros especialis-
tas, ele apresentou para minha filha e
meu genro as opções de tratamento. Su-
geriu intervenção cirúrgica como últi-
mo recurso. Hoje, meu neto querido
tem 29 anos. É um belo rapaz e nin-
guém percebe que ele tem pequeno de-
feito no pé. Como ensinou o doutor, o
pé cumpre a função de deixar a todos
nós em pé e nos permitir andar e correr.
Nesse momento, estou unida, em ora-
ção, a todas as pessoas — milhões, acre-
dito — que muito devem a esse grande
homem, para que ele seja acolhido, com
muito carinho, pela espiritualidade
maior. Até um dia, doutor Campos.
»Nizete Cruz de Lima,
Park Way

» Um domingo triste. A morte do dou-
tor Aloyzio Campos da Paz abre grande
lacuna na história da medicina brasilei-
ra. Ele foi um revolucionário. Ao criar a
Rede Sarah, Campos da Paz mostrou ao
Brasil como é possível ter um serviço de
qualidade para todos os brasileiros. La-
mentavelmente, os governantes prefe-
rem modelos de quinto mundo, em que
o cidadão é inferiorizado por não ter
muito dinheiro. Campos da Paz huma-
nizou o tratamento médico, sem distin-
ção de classe econômica. Há quem diga
que não é bem assim, e vou compreen-
der, pois, se ele não fizesse algo diferente
para os que ocupam o poder, seu traba-
lho seria alvo de sabotagem e de tra-
moias. Ele não poderia estender a todos
os benefícios alcançados com os avan-
ços no tratamento dos problemas no
aparelho locomotor. Que Deus acolha
Campos da Paz e ilumine a sucessora
Lucia Willadino, para que ela possa
manter o mesmo padrão de qualidade
dos serviços da Rede Sarah.
»Margareth Assunção,
Asa Sul

Animais
Entre as idiossincrasias da vida mo-

derna, encontra-se a mania de criar ani-
mais nas cada vez mais exíguas residên-
cias. Recentemente, houve uma polêmi-
ca sobre lei que restringia os cães em
áreas públicas. Por haver exageros na
proposta, um movimento em protesto,
apoiado pela lucrativa indústria que
opera no setor, rechaçou a iniciativa.
Existe a Lei Distrital nº 2.095, de 1998,
que não é cumprida. Ocorre que há cães
e cães, assim como donos e donos. Exis-

tem pessoas que utilizam os animais co-
mo suporte para as frustrações e para-
noias, e não são poucas. Mal-educadas,
deixam os cães fazerem as necessidades
fisiológicas em locais públicos e não
providenciam a limpeza. Além disso, os
animais invadem a privacidade de ou-
tras pessoas, lambendo, que é a forma
de demonstrarem carinho, ou cheiran-
do por baixo da roupa, o que nem todo
mundo aprecia. Em outros casos, ata-
cam as pessoas. Há até casos de cães
atacarem os próprios donos. Os proprie-
tários dos totós, em geral, acham-se
com a razão. Os animais copiam os do-
nos e podem ser tão educados ou tão
loucos quanto eles.
»Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Violência
Um mecânico desatinado pegou os

quatro filhos, colocou-os no carro e pro-
vocou batida frontal com carreta que
trafegava em sentido contrário. Todos
morreram no local do acidente, na BR-
070, exceto o condutor do caminhão.
Antes, o mecânico avisou a mulher, por
meio de carta, que todos iriam para a úl-
tima viagem. Como bem noticiou o Cor-
reio, a relação do casal era desastrosa. A
mulher já havia recorrido à Justiça na
tentativa de interromper o ciclo de vio-
lência que marcava a relação com o ex-
marido. As iniciativas não foram levadas
em conta. Como de praxe, o drama so-
mente é reconhecido quando transfor-
mado em tragédia, como a desse sába-
do. Quatro crianças foram mortas pelo
pai. Não há dúvida de que o mecânico
precisava, tanto quanto a mulher, de
ajuda. Mas as autoridades não têm essa
preocupação. A negligência é encoberta
pela burocracia e, nesse caso, não há
culpados nem a quem punir. A impuni-
dade é parceira do descaso.
» Juscelino Alves,
Asa Norte

» Conter a violência nas cidades exige
dos governadores inteligência e estraté-
gia sofisticada para o enfrentamento dos
criminosos. Agora, sabemos que os da-
dos divulgados pelo governo passado
eram mascarados. Em momento algum,
ocorreu uma queda no índice de violên-
cia no Distrito Federal, como pretendia
fazer crer o antecessor do governador
Rodrigo Rollemberg. Estamos no fim do
primeiro mês do novo governo e, até
agora, não sentimos ações que signifi-
quem enfrentamento direto da bandi-
dagem solta pela ruas do Plano Piloto e
das cidades do DF. Há uma crise finan-
ceira, reconhecida por todos, mas ela
não é empecilho à ação policial para ga-
rantir a segurança a que todos os cida-
dãos têm direito, e é obrigação do gover-
no. A equipe que, hoje, comanda o Palá-
cio do Buriti precisa agir e rápido.
»Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Lição de Aloysio
Campos da Paz
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O Brasil seria o paraíso se o
Congresso Nacional

fosse composto por 594
Aloysio Campos da Paz.
Luiz Filipe Medeiros — Asa Norte

A trajetória de Campos
da Paz, dedicada

integralmente a ajudar
ao próximo, pode ser

definida em uma palavra:
generosidade.

José Matias-Pereira — Park Way

Choramos a perda de
Campos da Paz. Sofremos
pelos médicos que param

por falta de hora-extra.
Que triste!

Magnólia Alcântara — Lago Norte

O perigo real não vem só
do céu de Brasília, mas

também da Praça
dos Três poderes e da

Casa do Espanto.
Francisco Mangas — Sobradinho

O juiz mandou soltar o
traficante milionário

pensando que ele voltaria
para casa. Como diria o
Papai Noel: Ho, ho, ho!

Josafá Martin — Taguatinga Norte

Causa indignação o veto
da presidente Dilma à

correção de 6,5% na tabela
do Imposto de Renda.

O confisco ultrapassa a
razoabilidade. Não
suportamos mais.
Luiz Ramos — Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

>> Erramos
» “Protesto por atropelamento de Edimar
Gomes, que pedalava quando foi atingido
por um carro em zigue-zague, reúne cerca
de 500 pessoas no Gama”, escrevemos na
capa da edição de ontem. Reparou? Demos
recado às avessas. Culpa da preposição
por. Protesto por é reivindicação (protesto
por melhores salários). No caso, o protesto
é repulsa. Melhor: Protesto contra atrope-
lamento de Edimar Gomes… ((DDaadd SSqquuaarriissii))

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$ 2,00 R$ 3,00
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SEG a DOM R$ 386,00 180 EDIÇÕES
e feriados R$ 772,00 360 EDIÇÕES
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SEG a DOM R$ 358,42 180 EDIÇÕES
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(promocional)
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A morte de Aloysio Campos da Paz Jú-
nior é uma oportunidade para as pessoas
que trabalham com saúde olharem mais
para o bem-estar do paciente. Aquele que
era um opositor ferrenho da mercantiliza-
ção da medicina também poderia enten-
der muito bem os desafios diários que
doutores, enfermeiros e técnicos enfren-
tam. Mas seria o primeiro a levantar a voz
para um tratamento desleixado ou uma
palavra bruta contra um usuário do siste-
ma. Campos da Paz colocou em prática
essa exigência de dedicação aos pacientes.

Pessoalmente, só tive contato com o
Hospital Sarah em duas ocasiões. Na pri-
meira, para fazer matéria sobre um atleta
que se tratava lá. Em outra, doei sangue.
Sempre fui muito bem tratado. Mas co-
nheci muitos que passaram por lá e nun-
ca ouvi uma palavra negativa. Um amigo
que sofreu durante anos com dores no
quadril — e chegou a fazer cirurgia e tra-
tamento nos Estados Unidos —, come-
çou a frequentar o Sarah há poucos dias.
Segundo ele, os equipamentos, de pri-
meiro mundo, são impressionantes.

Outros atletas que passaram pelo
hospital e com os quais conversei — ini-
ciei minha vida de jornalista como re-
pórter de Esportes deste diário —, não
falavam só sobre o profissionalismo lá
dentro. O que impressionava mesmo era
a dedicação e o carinho de médicos, en-
fermeiros, fisioterapeutas e todos os ou-
tros funcionários do local. Modos de agir
que partiram, primeiramente, de Cam-
pos da Paz, de acordo com depoimentos
e palavras do próprio, publicadas na
edição de ontem do Correio.

A diferença de um tratamento feito
com amor, em uma clínica particular
ou em um hospital público, pode ser o
detalhe mental que falta para um pa-
ciente se dedicar à cura. Dezenas de
exemplos ocorreram quando minha fa-
mília precisou do Hospital da Criança
de Brasília (HCB). Sorrisos e palavras
calmas às 6h vindos de uma recepcio-
nista, diante de uma fila enorme, são
suficientes para a pessoa enfrentar com
mais força exames e consultas que nem
sempre vêm com bons resultados.
“Nunca sentei em um sofá tão confor-
tável”, ouvi de uma mãe, cujo filho es-
perava em uma cadeira de rodas, no
hall de entrada do HCB. Seria um deta-
lhe sem importância, aquele sofá?

Como diria o grupo Titãs, “a gente
não quer só comida; a gente quer comi-
da, diversão e arte”. A gente quer tam-
bém um pouco mais de Campos da Paz
nos profissionais de saúde que nos
atendem. Qualquer um tem plena cons-
ciência do quanto um médico estudou
e deixou de lado a família para atender
com qualidade um paciente. Sabe tam-
bém que as condições de trabalho na
rede pública de saúde precisam melho-
rar para ficarem ruins. Não receber o sa-
lário também é cruel — o que nos leva à
responsabilidade do Estado nessa equa-
ção. Porém, uma leitura superficial das
palavras do dr. Campos já é o bastante:
“O que ensinamos de mais importante
aqui é o processo de humanização. Al-
guém com domínio da técnica sem
uma visão humanista torna-se uma
pessoa perigosa”.

Acima de tudo,pessoas
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